
“Perdi os cabelos, 
não a cabeça”
“Eu estava com alguns sintomas de resfria-
do, mas senti um nódulo perto do pescoço. Estranhei 
um pouco e fui ao médico. Ele falou que deveria ser 
um resfriado normal e aquilo poderia ser só uma con-
sequência. O resfriado passou, mas o nódulo, não.” 
É assim que o ator Edson Celulari, 58 anos, descreve 
como, em junho de 2016, descobriu que estava com 
um linfoma não Hodgkin. O público tomou conhe-
cimento em sua conta do Instagram, com uma foto 
dele já sem cabelos e o seguinte recado: “Reuni mi-
nhas forças, meus santos, um punhado de coragem. 
Com determinação e fé, sairei deste tratamento ainda 
mais forte. Todo carinho será bem-vindo.”

Depois do diagnóstico, Celulari saiu de seu 
apartamento, no Rio de Janeiro, e foi procurar tra-
tamento no Hospital Sírio Libanês, em São Paulo, 
com a médica Yana Novis, que cuidou de Reynaldo 
Gianecchini e Dilma Roussef, diagnosticados com o 
mesmo tipo de câncer. Foram seis meses de ponte 
aérea, enfrentando os efeitos colaterais da quimio-
terapia e da radioterapia. “Não sou diferente de 
ninguém. Tive cansaço, dor de cabeça, enjoo. Em 
alguns momentos, também ficava tonto. Não tinha 
olfato, mas, no paladar, não senti muita diferença. 
Eu perdi o cabelo, mas não perdi a cabeça”, lembra, 
brincando.

Apesar de demonstrar que manteve o otimismo 
todo o tempo, Celulari confessa que o impacto na 

hora em que escutou o diagnóstico foi grande: “Não 
tem como não pensar em morte. É uma oportunidade 
de ver muitas coisas e rever outras. Não é simples. 
Você leva aquele susto e pensa: ‘Logo eu? Já está 
na hora? Deixa eu arrumar a sala, falar com meus fi-
lhos.’” São dois, frutos de seu casamento com a atriz 
Claudia Raia: Enzo, com 19 anos, e Sophia, de 14.

CORRENTE DE FÉ
O ator se surpreendeu com a comoção de seus 

fãs. “Quem trabalha com arte sempre espera que o 
público acompanhe e goste de seu trabalho. Uns 
mais e outros menos, isso é natural, mas a reação 
das pessoas foi comovente. Escutava muitas coisas 
bacanas na rua ou quando tinha que pegar o avião 
para fazer o tratamento. Era um senhor que olhava e 
dizia que estava torcendo por mim, outra moça que 
escrevia e falava que colocou o meu nome no culto 
da igreja dela... Nesse momento em que as coisas 
estão tão conturbadas, saber que alguém pensa em 
você é muito importante”, emociona-se.

Outro momento tocante durante o tratamento 
veio da família. Em uma postagem no Instagram, 
Enzo aparece com os cabelos raspados, assim como 
mais familiares homens, incluindo um sobrinho, Ciro 
Celulari, que escreveu palavras de força ao tio, acom-
panhadas das hashtags #famíliaunida, #amormaior 
e #Deusnocomando.

personagem
NO AR EM A FORÇA DO QUERER, EDSON CELULARI FALA QUE O OTIMISMO 
FOI FUNDAMENTAL PARA PASSAR PELO TRATAMENTO DE CÂNCER
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Em agradecimento, o ator retornou à rede so-
cial com bom humor: “Carecas unidos jamais serão 
vencidos!”

DEPOIS DA TEMPESTADE...
Em novembro de 2016, Celulari surpreendeu 

o público com outra mensagem no Instagram, mas 
dessa vez o motivo era de pura felicidade. “Graça 
recebida. Graça agradecida. Um coração pleno de 
obrigados. Vida que segue com muito Amor. 
Dia de um Sol lindo por aqui, e que ele ilu-
mine a todos.” Foi essa a maneira que o 
ator escolheu para informar que o trata-
mento havia terminado e que ele estava 
entrando em remissão da doença.

Antes de receber a notícia de que 
estava com câncer, Edson Celulari já 
estava escalado para a novela A Força 
do Querer, na qual interpreta o ambi-
cioso empresário Dantas. Ele mesmo 
comunicou à autora Glória Perez 
sobre seu estado de saúde. “Falei: 
‘Posso estar careca?’ E ela respon-
deu que me queria careca mesmo. 
Eu estava certo na novela, e isso 
ainda me alegrou mais. Eu precisava 
ter confiança, afinal, um trabalho me 
esperava depois”, lembra.
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“Quem trabalha com arte 
sempre espera que o 
público acompanhe e goste 
de seu trabalho. Uns mais 
e outros menos, isso é 
natural, mas a reação das 
pessoas foi comovente. 
Nesse momento em 
que as coisas estão tão 
conturbadas, saber que 
alguém pensa em você é 
muito importante”
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“Ando quatro quilômetros 
por dia, jogo tênis de  
mesa e levo tudo com 
naturalidade. Eu sou um 
Edson renovado e consigo 
olhar para tudo ao  
meu redor de um jeito 
diferente agora”

Ao entrar nos estúdios da Globo, em março de 
2017, a alegria foi completa: “Olhei para tudo e senti 
como era bom voltar. Senti que era o meu lugar, a 
minha casa.”

O ator segue em observação e assim ficará por 
dois anos. Ainda não pode se expor ao sol, por exem-
plo, porque tem mais facilidade de ficar com man-
chas, devido aos quimioterápicos que tomou. Mas, 
no restante, como ele mesmo gosta de afirmar, tudo  
está normal.

Celulari, que perdeu seu pai com câncer de 
pulmão, mantém uma vida saudável, não fuma e tem 
alimentação balanceada, além de fazer exercícios. 
“Ando quatro quilômetros por dia, jogo tênis de mesa 
e levo tudo com naturalidade. Eu sou um Edson re-
novado e consigo olhar para tudo ao meu redor de 
um jeito diferente agora”, garante.   

FIDELIDADE GLOBAL
Com um porte atlético e belos olhos ver-
des, Edson Celulari não demorou muito 
para se tornar um galã nas telenovelas. O 
ator, que nasceu em Bauru, interior pau-
lista, mudou-se para a capital aos 16 anos 
para estudar na Escola de Arte Dramática 
da Universidade de São Paulo (EAD/USP). 
Sua carreira na TV começou em 1978, com 
uma participação na novela Salário Mínimo, 
na extinta Rede Tupi. Ainda nessa emissora, 
no ano seguinte, atuaria em Gaivotas.
Praticamente toda a carreira de Edson 
Celulari foi construída na Rede Globo. Em 
1980, estreou na emissora com a novela 
Marina. Depois, participou da primeira ver-
são de Ciranda de Pedra e, em 1982, viveu 
seu primeiro grande papel na TV, o Carlos 
de O Homem Proibido. Seguiu colecionan-
do muitos papéis de destaque, em novelas 
como Que Rei Sou Eu?, Deus nos Acuda, 
Fera Ferida e Explode Coração, na qual dis-
putava o coração da jovem cigana Dara com 
o destemido cigano Igor.
Celulari estava afastado da TV desde a no-
vela Alto Astral, de 2014, que fez antes de 
descobrir o câncer.

Ivan, em Marina (1980); Jean-Pierre, em Que Rei  
Sou Eu? (1989); Marcelo, em Alto Astral (2014);  
e Dantas, em A Força do Querer (2017)
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